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Páscoa é...
Tempo de meditar, de buscar, 
	 de agradecer, de plantar a paz.
Tempo de oração!
Tempo de abrir os braços, de abrir 
	 as mãos e de ser mais irmão.
Tempo de RECOMEÇAR!
Tempo de concessão, de
	 compromisso, de salvação.
Tempo de perdão.
Tempo de libertar, de libertação,
	 de passagem, de passar...
Para onde? Para a luz, para o amor,
	 para a vida que é eterna!
Tempo de Ressurreição!

Irmã Solanje Tavares de Carvalho
Priora Provincial
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O Colégio Nossa Senhora do 
Rosário, 	 de Curitiba/PR, re-
cebeu no dia 20 de março, em São 
Paulo, o Troféu Marketing e Ne-
gócios 2019 – Empreendedores 
de Sucesso como Destaque Edu-
cacional Nacional de Excelência, 

Tradição e Inovação em Ensino.
Este reconhecimento com-

prova o compromisso com a 
formação integral de crianças e 
jovens, reafirmando os valores e 
princípios que sustentam a pro-
posta educacional Anastasia-

na-Dominicana: estudo, justiça, 
verdade, comunhão, participa-
ção e solidariedade.

Para receber o Prêmio, es-
tiveram presentes as colabora-
doras Rosely Gonçalves de Oli-
veira (Gerente Administrativo) 
e Daiane Lorenzato (Relacio-
namento). As Irmãs Célia Silva 
do Nascimento e Irismar Sousa 
de Menezes também estiveram 
presentes, representando a Con-
gregação das Irmãs Dominica-
nas de Nossa Senhora do Rosá-
rio de Monteils.

Departamento de Comunicação 
do Colégio Nossa Senhora do Rosário 

Curitiba/PR

Colégio Rosário de Curitiba recebe 
reconhecimento nacional
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Abertura de 
Nova Comunidade

No dia 25 de fevereiro, foi 
aberta uma nova inserção mis-
sionária no município de São 
Félix do Tocantins, região do 
Jalapão, Arquidiocese de Pal-
mas, com o objetivo de revitali-
zar a experiência de Deus na Pa-
lavra, na oração, na liturgia e na 
convivência com a comunidade 
e com o povo. 

As Irmãs Maria de Jesus 
Ferreira da Silva, Verônica Cor-
reia Miranda e Maria da Concei-
ção R. Santos (Ceiça) comporão 
a nova comunidade e preten-

dem vivenciar a própria espiri-
tualidade nas dimensões cósmi-
ca, planetária, feminina, cristã e 
Dominicana-Anastasiana. 

Jalapão é uma área de pre-
servação ambiental que abriga 
comunidades que conseguiram 
se desenvolver através da agri-
cultura, do turismo e principal-
mente do artesanato com capim 
dourado. 

Irmã Vanda Heleusa de Resende 
(Secretária da Província)

São Paulo/SP
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“É agora, o tempo favorável...”
Tempo de recordar e viver 

sempre a misericórdia de Deus 
por meio de gesto fraterno, soli-
dário, humano... 

As Irmãs Patrícia Lopes 
Monteiro e Rosimare Pereira da 
Cruz participaram de encontro 
no Auditório da UCB – Univer-
sidade Católica de Brasília, Ta-
guatinga – Norte, no dia 16 de 
fevereiro.

A reunião articulada pela 
Arquidiocese de Brasília a todas 
as pessoas, comunidades, mo-
vimentos, entidades e institui-
ções, teve como objetivos, refle-
tir e compartilhar a Campanha 
da Fraternidade – 2019, com o 
tema Fraternidade e Políticas 
Públicas e lema “Serás liberta-
do pelo direito e pela justiça.” 
(Is, 1,27).

“Dom Sérgio da Rocha – 
Bispo da Arquidiocese de Bra-
sília apresentou a importância 
de se meditar na quaresma a 
CF-2019, sugerida pela CNBB, 

com o intuito de sermos cristãos 
mais comprometidos com a vida 
ameaçada”; conta as Irmãs par-
ticipantes.

Na sequência, ouviu-se a 
análise da realidade atual rela-
cionado ao tema. Ficou muito 
marcante a maneira de pensar 
políticas públicas com uma co-
nexão com a vida concreta. Foi 
enfatizada a necessidade das 
iniciativas a partir das bases. Os 
sonhos alimentam as mudanças, 
mesmo com realidades tão tris-
tes. Dando continuidade segui-
ram-se os passos do VER, JUL-
GAR E AGIR.

 Na parte do VER, Padre 
Paulo Renato analisou que as 
políticas públicas, além de des-
tinadas à resolução de proble-
mas, se dão na medida em que 
são trazidas para o chão da rea-
lidade vivida. Por isso, é funda-
mental o interesse público nas 
decisões que garantem o cum-
primento efetivo do bem que é 

de todos. Quaresma: preparação 
para celebrar a vida, preparação 
pessoal e social.

No momento do JULGAR, 
Dom Leonardo Ulrich Steiner, 
Bispo auxiliar da Arquidiocese 
de Brasília, dizia que a justiça e 
o direito são distintos, porém, 
tanto uma como o outro estão 
em vista do bem comum. Falar 
de políticas públicas na pessoa 
de Jesus significa presença do 
Reino, através da cura por intei-
ro corpo e espírito. Políticas pú-
blicas devem gerar fraternidade.

O AGIR, contou com a 
participação e apresentação vo-
luntária de algumas pessoas pre-
sentes com sugestões e situações 
práticas que poderiam e podem 
ser realizadas pelas comunida-
des de modo geral e pelos ór-
gãos públicos.

Irmãs Patrícia Lopes Monteiro e 
Rosimare Pereira da Cruz 

Comunidade da Casa Provincial – 
Brasília/DF
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Irmãs Dominicanas recebem 
Comenda Chica Machado Em Goiás

A Assembleia Legislativa de Goiás/GO realizou sessão especial 
em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, quando promoveu 
a entrega da Comenda Chica Machado. 

A sessão aconteceu no dia 7 de março, e as Irmãs Eliene No-
bre Damascena e Sandra Camilo Ede foram contempladas com a 
Comenda. O objetivo da homenagem é reconhecer o trabalho de 
mulheres de diferentes áreas de atuação na vida política e social de 
Goiás.

Chica Machado foi uma negra comprada como escrava aos 13 
anos, mas se tornou a mulher mais respeitada e influente do arraial 
de Cocal, no norte de Goiás. Conforme a pesquisadora Adélia Frei-
tas da Silva, Chica é lembrada até os tempos atuais com orgulho 
pelos moradores da região.

Irmã Sandra Camilo Ede 
Goiânia/GO
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Encontro Internacional de Formadoras
Por ocasião dos 141 anos 

da Páscoa de Madre Anastasie 
e conclusão das festividades do 
Ano Anastasiano, pela primeira 
vez, a Congregação reuniu for-
madoras dos diversos países para 
um tempo de estudo, convivên-
cia, partilha, espiritualidade e pe-
regrinação às fontes Dominica-
nas-Anastasianas, na França.

Participaram deste encon-
tro, as Irmãs da Vice Província 
do Vietnã: Marie Jean Baptis-
te, Marie Joseph e Marie Lucie; 
da Província de França as Ir-
mãs: Cecile, Térèse Dominique 
e Anne Cristine; da Província 
Nossa Senhora do Rosário, as 
Irmãs Danize, Irenilda e Regi-
na Azevedo. Estiveram conos-
co Irmã Cleonice, nossa Priora 
Geral e as Conselheiras Gerais 
Irmã Pascale e Marie Thérésa.

Durante três dias, em Bor, 
contamos com a assessoria do 
Frei Jean Claude Lavigne OP.

Iniciamos nossos traba-
lhos com uma rica partilha da 
experiência de formação inicial 
nos diferentes países. Frei Jean 
Claude nos ajudou a refletir so-

bre a importância do acompa-
nhamento na formação domi-
nicana e nos estimulou a buscar 
palavras e modo de vida para 
comunicar aos outros, nossa fe-
licidade de sermos consagradas 
Dominicanas-Anastasianas.

O nosso encontro conti-
nuou em Monteils, onde cele-
bramos o Tríduo Pascal com 
a Comunidade e o Noviciado, 
com muito silêncio e oração. No 
dia 21 de abril, Páscoa de Jesus e 
de Anastasie, nos reunimos em 
Bor com várias Comunidades 
para celebrar a festa da Ressur-
reição de nossa fundadora.

Visitamos outros lugares 
significativos da nossa história 

anastasiana. Duas Irmãs da Vice 
Província do Vietnã integraram 
nosso grupo, a partir deste mo-
mento: Bernadete e Mathieu. Vi-
sitamos Compeyre, onde Anas-
tasie nasceu e viveu sua infância 
e adolescência; Tizac, onde, aos 
14 anos, ela descobriu sua voca-
ção religiosa. Visitamos também 
Lafouillade, terceira fundação 
da Congregação e em Castries, 
a casa de Padre Gavalda, co-fun-
dador da nossa Congregação, e 
aí conhecemos Jean Marc, quin-
ta geração da família Gavalda.

Fomos em seguida para 
Tolosa, lugar de fundação da 
Ordem Dominicana que man-
tém preservada a memória dos 
primórdios da Ordem. Percor-
remos os caminhos de Domin-
gos em Fanjeaux, Prouilhe e 
Carcassone.

Para encerrar este grande 
encontro, fomos à Fátima - Por-
tugal e visitamos nossa Casa 
Geral e Comunidades Domini-
canas em Paris e região.

Irmãs Danize da Mata e Regina 
Azevedo Soares 

Crônica escrita dentro do TGV, de 
Toulouse a Paris, em 25 de abril de 2019
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Fotos: ESJ

Irmã Bernadete retorna ao Vietnã
Irmã Maria Bernadete Thu, vietnamita da 

Vice Província de Nossa Senhora de La Vang, es-
teve no Brasil por 2 anos para um intercâmbio 
com as Irmãs brasileiras da Congregação Nossa 
Senhora do Rosário de Monteils, bem como com 
a cultura, a língua do país, e para estudos na área 
de Bíblia. 

Pequenina, silenciosa, muito observadora, 
Irmã Maria Bernadete teve grande facilidade para 
a aprendizagem em todos os níveis. Muito pren-
dada nas artes, faz flores lindas para arranjos, do-
braduras e tantos outros trabalhos artesanais. 

Ela chegou ao Brasil no dia 12 de dezembro 
de 2016 e residiu por este tempo na Comunidade 
Nossa Senhora do Rosário em São Paulo. Viajou 
no dia 03 de abril deste ano, juntamente com Irmã 
Cleonice Carsdoso e Irmã Isabel Rodrigues,  fi-
cando em Paris até o Encontro das Formadoras e 
retornou ao seu país com as demais Irmãs vietna-
mitas, participantes do Encontro. 

Irmã Bernadete deixa muita saudade e boas 
lembranças de sua permanência no Brasil. 

Irmã Vanda Heleusa de Resende 
(Secretária da Província)

São Paulo/SP
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Assembleias das 
Mantenedoras 
da Província

No mês de abril, foram realizadas, nas três mantenedoras 
da Província: Colégio Santa Rosa de Lima (Goiânia/GO), Centro 
Educacional Nossa Senhora do Rosário (Porto Nacional/TO) e As-
sociação Educadora da Infância e Juventude – ASSEIJ (Uberaba/
MG), suas respectivas Assembleias Gerais Ordinárias, para aprova-
ção da prestação de contas e do balanço, referentes ao exercício de 
2018. Além de outros assuntos de interesse geral com significativa 
participação das Irmãs.

As Assembleias são sempre um momento importante para a 
avaliação da área econômica da Província, em consonância com o 
Carisma e a Missão.

Irmã Virgínia Helena de Sousa
Uberaba/MG
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Aconteceu no período de 
5 a 7 de abril, o XXIV Encontro 
Estadual da Pastoral Carcerária, 
na Diocese de Patos, sertão pa-
raibano, com o tema “O batismo 
cristão e suas consequências”. 
68 pessoas das quatro Dioceses 
e da Arquidiocese da Paraíba es-
tavam presentes.

Padre João Bosco, Coorde-
nador Estadual da Pastoral, pro-
vocou a reflexão sobre o tema do 

encontro e de um texto de Dom 
Orlando Brandes sobre “Quatro 
cristianismos insuficientes (pe-
rigosos)”: 1- Cristo sem carne; 2- 
Cristo sem Igreja; 3- Cristo sem 
o Reino e 4- Cristo sem cruz. 

Em trabalho de grupo por 
Diocese houve o estudo  sobre o 
sentimento de cada um, na Mis-
são, sendo batizados: Como su-
perar o dualismo - fé e vida - e 
entender as políticas públicas? 

Ao final, os participantes 
recordaram algumas experiên-
cias bonitas de profetas do Nor-
deste, defensores de políticas 
públicas, como: Padre Ibiapina, 
Padre Cícero e Dom Helder Câ-
mera. 

O XXV Encontro de Bodas 
de Prata será em abril de 2020, 
em João Pessoa/PB.

Irmã Aparecida de Souza Lopes
Mamanguape/PB

Pastoral Carcerária do 
Estado da Paraíba
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Pastoral da criança promove 
Curso de Capacitação 

em Curitiba
A Diretoria da Pastoral da 

Criança, com sede em Curitiba/
PR, promoveu Curso de Capa-
citação para Coordenadores da 
Pastoral da Criança, no período 
de 31 de março a 10 de abril. A 
assessoria do curso teve a cola-
boração de vários profissionais: 
2 Pediatras, 2 Nutricionistas, 2 
Enfermeiras, 2 profissionais da 
área de Informática e 1 Advoga-
da.

O encontro reuniu Coor-
denadores de sete países, entre 
eles, o Haiti, representado por 
Irmã Charlimènne Philippe que 

iniciou e coordena o trabalho 
no país. Os participantes parti-
lharam sua missão, narraram os 
ganhos, as dificuldades, desa-
fios, e em seguida, apresentaram 
o Plano de Ação para 2019. 

Ao final do curso, Irmã 
Charlimènne se sentiu fortale-
cida e motivada para capacitar 
novos líderes e atualizar a for-
mação dos que já atuam na Pas-
toral. O cuidado das crianças é 
missão de todos!   

Irmã Vanda Heleusa de Resende 
(Secretária da Província)

São Paulo/SP
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Fraternidade e 
Políticas Públicas no CNSD

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
desde 1964, apresenta a Cam-
panha da Fraternidade como 
caminho de conversão duran-
te a Quaresma. De acordo com 
a tradição cristã, esse período 
contempla os 40 dias entre a 
Quarta-Feira de Cinzas e a Pás-
coa. 

“Fraternidade e Políticas 
Públicas” é o tema da Campa-
nha da Fraternidade de 2019, e 
no Colégio Nossa Senhora das 
Dores, a abertura aconteceu no 
dia 7 de março, com os alunos 
do Ensino Fundamental Anos 
Finais, no Centro de Conven-

ções. O momento foi organiza-
do pela Pastoral Escolar e pela 
Coordenadora Pedagógica do 
segmento, Cássia Ferreira. 

A campanha tem o objetivo 
de motivar a participação da po-
pulação brasileira em políticas 
públicas e, com isso, fortalecer 
a cidadania e os direitos huma-
nos. Ao longo das semanas, mo-
mentos de formação e oração 
foram realizados por diferentes 
segmentos da comunidade edu-
cativa, para aprofundar, refletir 
e pensar gestos concretos que 
contribuam para a promoção de 
verdadeiras políticas públicas na 
sociedade.

Wanderson Raposa Ferreira 
(Coordenador de Pastoral Escolar)

Colégio Nossa Senhora 
das Dores – Uberaba/MG
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“Espaço Memória” 
FISTA não foi, a FISTA é...

“A FISTA não foi, a FISTA 
é, permanece viva por meio do 
testemunho de seus ex-alunos 
e ex-professores egressos”, frase 
pronunciada por Monsenhor 
Juvenal Arduini, em 7 de março 
de 1999, em celebração festiva 
dos 50 anos da Faculdade. Entre 
amigos e religiosos, Monsenhor 
nos tocou profundamente com 
sua visão antropológica da rea-
lidade. Monsenhor Juvenal foi 
profético. 

Neste ano, completam-
se 70 anos de sua fundação 
(07/03/1949) e os relatos auto-
biográficos confirmam esta pre-
missa. A história das instituições 
escolares é construída com a 
presença de sujeitos sociais que 
empreendem um “fazer históri-
co”. As instituições permanecem 
ou não na história a partir das 
relações com as pessoas, com os 
valores que perpetuam, com o 
conhecimento que é construído 
historicamente. A FISTA não é 
uma instituição que ficou per-
dida no passado, ela se presen-

tifica com os fatos e histórias 
construídas por educadores e 
ex-alunos. Aprofundar estas 
relações tornou-se um desafio 
para mim. 

Acredito que o trabalho do 
pesquisador é algo que fascina, 
que provoca a busca de cami-
nhos metodológicos que tradu-
zam uma prática institucional. 
O que era feito em relação à 
formação docente universitária? 
Por que se fazia? Quais as formas 
de condução das práticas num 
movimento que traduziam as 
relações de saber e poder? Nes-
ta perspectiva, os depoimentos 
são fundamentais e revelado-
res de uma memória coletiva, 
com aspectos significativos dos 
campos social, econômico e cul-
tural. São histórias de vida que 
estabelecem uma coerência, tra-
duzem laços afetivos e posturas 
pedagógicas. É um sentimen-
to de pertença que ultrapassa a 
“memória afetiva” e se instala na 
“memória intelectual”, no com-
promisso com o conhecimento 

crítico, com os valores éticos e 
com a transformação social. 

São preponderantes os 
relatos dos ex-professores e 
ex-alunos em testemunharem 
o diferencial da instituição: 
“formávamos educadores, e não 
apenas professores...” Como re-
conhecimento deste potencial, 
você, que foi aluno ou professor 
da FISTA, é convidado especial 
para uma roda de conversa, um 
reencontro de “fistianos”, como 
sugeriu certa vez Dedê Prais. 
Nesta roda, a palavra se fará 
presente para que os laços afe-
tivos se fortaleçam, pois somos 
e fazemos parte de uma família, 
a Família Dominicana.  Este 
encontro em data a ser defini-
da por uma comissão, sendo o 
local, a  FISTA, hoje Centro de 
Estudos Tomás de Aquino, no 
Jardim Induberaba. Você é nos-
so(a) convidado(a) especial. Se-
jamos “fistianos” para sempre!!!

Por Maria de Lourdes Leal dos San-
tos (Doutoranda em Educação – USP) 

Uberaba/MG


